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INTRODUÇÃO: O autoconhecimento de mulheres sobre  os fatores de risco e o autoexame 

das mamas é essencial para o diagnóstico precoce do câncer de mama. OBJETIVO: Descrever 

a frequência do autoexame das mamas por mulheres submetidas à mamografia em uma unidade 

de radiológica no município de Anápolis-GO. METODOLOGIA: Estudo transversal 

desenvolvido em uma unidade de radiologia no município de Anápolis-GO. Participaram 64 

mulheres antes da realização de mamografia.  Estudo aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da UniEvangélica. RESULTADOS: 80% das mulheres adquiriram o conhecimento 

sobre o autoexame das mamas (AEM) através da mídia e orientações de  profissionais de saúde, 

41% delas declararam realizar o autoexame de mamas mensalmente, 34% confirmam ter 

encontrado alguma alteração a partir desse procedimento, 17% não realizavam o autoexame de 

mamas, as quais alegaram falta de tempo, desconhecimento, desinteresse, distração e medo. 

CONCLUSÃO: A frequência do o autoexame de mamas é baixa, devido principalmente ao 

medode identificar algum tipo de alteração. A realização do autoexame e sua importância 

devem ser temáticas prioritárias nas ações de educação em saúde, que devem vislumbrar 

esclarecimento de dúvidas e a prática desse procedimento,corroborando  para o rastreamento 

de alterações nas mamas. 
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